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RESUMO 

Em praticamente todas as regiões brasileiras, efetivamente a partir da década de 1990, 
pode-se observar a cooperação entre empresas como fator de impulsão e dinamização 
dentro de arranjos produtivos locais. Estes, por sua vez, são definidos por empresas 
agrupadas em microrregiões possuindo algum grau de especialização, interação e 
aprendizagem entre si. O objetivo principal do estudo é, mostrar que as ações de 
cooperação praticadas entre empresas e agentes locais podem contribuir para o 
desenvolvimento de uma região, bem como das empresas que participam do modelo. 
Sendo este fenômeno explicado por fortes vínculos observados entre os agentes 
públicos e privados voltados à formação e treinamento de recursos humanos, pesquisa, 
desenvolvimento e engenharia; consultoria, promoção comercial e financiamento. 
Entende-se a cooperação, particularmente aquela que visa à inovação, entre esses 
diferentes agentes como importante fonte geradora de vantagens competitivas. A base 
teórica que rege este estudo é a teoria evolucionista dos neo-schumpeterianos e a 
teoria da eficiência coletiva, como a vantagem competitiva derivada de economias 
externas locais e ação conjunta. Os resultados observados em dois exemplos de 
sucesso, onde existe forte presença da cooperação, foram bastante satisfatórios para 
evidenciar sua importância deste fator dentro de economias locais. 
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INTRODUÇÃO 

Em praticamente todas as regiões brasileiras, efetivamente a partir da década de 

1990, pode-se observar a cooperação entre empresas como fator de impulsão e 

dinamização dentro de arranjos produtivos locais. Estes, por sua vez, são definidos por 

empresas agrupadas em microrregiões possuindo algum grau de especialização, 

interação e aprendizagem entre si. 

A interação entre as empresas agrupadas gera externalidades positivas, que vão 

desde a inovação tecnológica e capacitação de mão-de-obra até a redução de custos 

com transporte do produto final, é através destas ações que a cooperação torna-se 

nítida nestes modelos regionais. Essas dinâmicas vêm sendo analisadas a partir das 

economias de aglomeração que resultam em aumento de vantagens competitivas, 

através de economias externas. As empresas agindo isoladamente, não conseguem 

apropriar-se dessas vantagens competitivas. 

Vale ressaltar que neste estudo será feita uma análise de agrupamentos onde 

atuam pequenas e médias empresas e que produzem um mesmo bem final. Elas 

concorrem entre si, porém, cooperando em termos de aprendizado por interação, 

sistemas de inovação, capacitação de mão de obra e progresso tecnológico. As 

empresas envolvidas no modelo compartilham informações, com o objetivo de buscar 

um crescimento da base produtiva local. 

Assim o objetivo principal do estudo é, mostrar que as ações de cooperação 

praticadas entre empresas e agentes locais podem contribuir para o desenvolvimento 

de uma região, bem como das empresas que participam do modelo. Sendo este 

fenômeno explicado por fortes vínculos observados entre os agentes públicos e 

privados voltados à formação e treinamento de recursos humanos, pesquisa, 

desenvolvimento e engenharia; consultoria, promoção comercial e financiamento. 

Entende-se a cooperação, particularmente aquela que visa à inovação, entre esses 

diferentes agentes como importante fonte geradora de vantagens competitivas. 

Este estudo parte do pressuposto de que, o incentivo a formação de arranjos 

produtivos locais é uma alternativa para o crescimento econômico e social de 
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determinadas regiões brasileiras onde são observadas características que tornam viável 

o desenvolvimento de tal modelo. Por este motivo, entende-se que o projeto tem um 

caráter de importância social. 

O estudo apresentado será dividido em três capítulos, divididos da seguinte 

forma: Primeiro, da classificação das diferentes formas de aglomeração, dando uma 

idéia geral dos diferentes tipos de agrupamentos produtivos mais comuns da teoria 

econômica. Segundo, a importância dos agentes locais, mostrando que políticas de 

industrialização local auxiliam de forma bastante considerável a interação entre os 

agentes locais. Terceiro, exemplos de sucesso (Arranjo Produtivo Local) de Nova 

Serrana em Minas Gerais e a aglomeração industrial da cidade de Cianorte no Paraná. 

Relatando e analisando os resultados positivos demonstrados dentro destas duas 

cidades, podendo provar a viabilidade do modelo para o desenvolvimento da economia 

regional. 
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1. CLASSIFICAÇÃO DOS AGRUPAMENTOS PRODUTIVOS 

Neste capítulo será apresentada uma classificação dos diferentes tipos de 

agrupamentos produtivos, devidamente embasados em suas teorias econômicas, com 

a finalidade de mostrar dois dos principais estágios de desenvolvimento em que os 

agrupamentos produtivos podem se apresentar. 

Aqui pode-se destacar as várias terminologias utilizadas para fazer referência às 

configurações produtivas locais. Assim, conceitos como distrito industrial, cluster de 

empresas, parques tecnológicos, cadeia produtiva, sistemas locais de inovação, redes 

de firmas, arranjo produtivo local, entre outros, são freqüentemente observados na 

literatura econômica. Estas terminologias têm sido usadas para o tratamento de 

questões que envolvem ganhos de competitividade a partir de economias de 

aglomeração. Nestes conceitos a principal vantagem das aglomerações industriais 

ocorre com a proximidade espacial das empresas, sendo possível obter vantagens a 

partir da presença concentrada de mão-de-obra qualificada, além da presença 

constante de fornecedores e prestadores de serviços especializados, formando as 

chamadas economias externas marshallianas1, evidenciando, conforme SCHMITZ 

(1997) a cooperação entres as empresas como fator facilitador na geração de 

externalidades positivas. 

Apesar desta variedade de terminologias existentes é a abordagem de arranjos 

produtivos locais, a qual se fundamenta principalmente na inter-relação entre os 

agentes de uma atividade, resultando na melhoria do conhecimento através do 

aprendizado interativo, que será utilizado neste trabalho, para caracterizar a 

cooperação entre empresas dentro de um sistema produtivo localizado. 

"Arranjos produtivos locais seriam, portanto, qualquer forma de aglomeração produtiva 
territorial, cuja dinâmica e desempenho não apresentassem elementos suficientes de 
interação e que, por meio de articulação de seus atores e da aplicação de instrumentos 
adequados, possam construir e reforçar processos de aprendizado, cooperação e 

Observando-se que Marshall destacou as economias externas como resultado da especialização setorial e 
concentração espacial. Outros elementos foram adicionados por autores da corrente evolucionista para a formação do 
conceito de arranjo produtivo local. 
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inovação visando se tornar sistemas produtivos e inovativos locais" (LEMOS, 2003, 
P-81). 

A utilização do conceito de arranjos produtivos, conforme definido por SCHMITZ 

(1997), torna-se suficiente, pois implica em assumir que ele se refere a uma estrutura 

de produção que se caracteriza através de vários sistemas complexos (produção, 

comercialização, distribuição, desenvolvimento tecnológico, instituições de apoio, entre 

outras), englobando fatores econômicos, sociais, institucionais e culturais, os quais se 

encontram fortemente entrelaçados, sendo, portanto, praticamente impossível, trata-los 

individualmente. Dessa forma, cabe analisar o grau de desenvolvimento desses 

sistemas e fatores, os quais, no conjunto, indicam se o arranjo produtivo se encontra 

suficientemente desenvolvido ou não. 

De acordo com CASSIOLATO e LASTRES (1999) a classificação mais 

simplificada encontrada na teoria econômica, acerca dos arranjos produtivos locais é a 

de APL's não avançados e APL's avançados. Onde serão tratadas algumas 

especificidades e vantagens encontradas neste segundo e que não ocorrem no 

primeiro, como é o caso do conceito de eficiência coletiva2, movido principalmente pela 

cooperação entre os agentes, que proporciona melhores resultados nos arranjos onde é 

observada. 

Um arranjo produtivo é considerado avançado quando atinge um determinado 

patamar de amadurecimento, onde a sinergia da articulação entre empresas e agentes 

locais apresenta um grau suficientemente intenso, capaz de desencadear um processo 

de expansão autodeterminado ou endógeno entre as empresas, tornando-o 

desenvolvido. 

A principal característica de um agrupamento avançado é a forma mais intensa 

com que a interação entre as empresas se apresenta dentro do conceito de eficiência 

coletiva, levando ao aprofundamento da especialização tecnológica, reforçando as 

2 Conceito que é explicado neste contexto pelo conjunto de externalidades positivas existentes em um agrupamento 
avançado - caracterizados por fatores econômicos, sociais, culturais e institucionais - que combinados tornam o 
processo de industrialização local suficientemente competitivo para apresentar um desempenho superior à média do 
país. Ainda, segundo SCHMITZ (1997, p. 173), a eficiência coletiva é definida "...como a vantagem competitiva 
derivada de economias externas locais e ação conjunta". As ações conjuntas, por sua vez, podem ser não planejadas 
(incidentais) ou planejadas (conscientemente perseguidas) 
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tendências de adensamento da cadeia produtiva e aumentando o valor adicionado 

local, dando um impulso decisivo no processo de inovação da tecnologia da indústria e 

intensificando o relacionamento e a sinergia entre os agentes. Ou seja, quanto mais 

presente é o fator cooperação, mais intenso é grau de sinergia que gera a eficiência 

coletiva entres as empresas. 

Segundo CASSIOLATO e LASTRES (1999) tais arranjos apresentam fortes 

vínculos envolvendo agentes localizados no mesmo território incluindo não apenas 

empresas (produtoras, fornecedoras, prestadoras de serviços, comercializadoras, etc.) 

e suas diversas formas de representação e associação (particularmente cooperativas), 

mas também diversas outras instituições públicas e privadas voltadas à formação e 

treinamento de recursos humanos, pesquisa, desenvolvimento e engenharia, 

consultoria, promoção comercial e financiamento. Entende-se a interação, 

particularmente aquela que visa a inovação, entre esses diferentes agentes como 

importante fonte geradora de vantagens competitivas. 

Ao se desenvolver este processo baseado nas externalidades positivas é criado 

também, além da sinergia entre as empresas, uma tendência em relação ao cotidiano 

da sociedade local, onde estão incluídas as dimensões sócio-institucionais presentes 

na localidade - setor público, entidades de apoio (representadas pelos sindicatos), e 

associações empresariais - bem como todas aquelas vinculadas às atividades 

econômicas da região. 

Comparativamente, as vantagens competitivas presentes no agrupamento não 

avançado, são de caráter predominantemente estático - por exemplo, as economias de 

escala obtidas em compras conjuntas de insumos ou transporte de insumos e produtos 

acabados -, enquanto que no agrupamento avançado estas vantagens são dinâmicas, 

porque envolvem inovações tecnológicas de produto e de processo e mudanças na 

própria estrutura de oferta. Justificando desta maneira que em um agrupamento 

avançado o crescimento é endógeno, autodeterminado. 

De acordo com CASSIOLATO (1999) a formação de arranjos produtivos locais 

vem auxiliando pequenas e médias empresas a ultrapassarem conhecidas barreiras ao 

crescimento das firmas, a produzirem eficientemente e a comercializarem produtos em 
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mercados distantes - quer nacionais ou internacionais. Ressalta ainda que, é a 

dinâmica do sistema responsável por originar a força competitiva dos agentes, 

desenvolvendo diferentes formas de interação, como: sinergia, eficiência coletiva, 

economias de aglomeração, economias de aprendizado por interação, economia 

associacional e sistemas locais de inovação. 

1.1 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS AGRUPAMAMENTOS 

Para reforçar o conceito da classificação de arranjos produtivos locais, pode-se 

utilizar os estudos de BIANCHI (1996), para melhor entender os fatores que influenciam 

na diferenciação das formas de apresentação das aglomerações mais características 

em economias regionais, tais como as observadas no Brasil, principalmente a partir da 

década de 90. 

Segundo BIANCHI (1996) de forma generalizada, existem cinco tipos de arranjos 

produtivos locais: 

Arranjos nos quais muitas empresas pequenas competem pelo mesmo mercado 

com o mesmo produto, e possuem pouca ou nenhuma relação; 

Arranjos do mesmo tipo, mas com a existência de médias empresas locais que 

emergem como líderes do sistema; 

Arranjos baseados apenas em pequenas e micro empresas com intensas 

relações interorganizacionais; 

Arranjos de subcontratação localizados ao redor de uma ou várias grandes 

empresas; 

Arranjos baseados em médias empresas especializadas e articuladas em 

negócios complementares em nichos de mercado diferentes. 

Estes tipos de sistemas podem ser divididos ainda em termos de seu nível de 

desenvolvimento. Para isso, BIANCHI (1996) utiliza alguns critérios de avaliação dos 

agrupamentos. Critérios que podem ser utilizados para descrever um agrupamento: 

- Escopo do mercado; 



10 

- Estrutura de produção e distribuição e o papel das PMEs 3; 

- Instituições e associações; 

- Fases do desenvolvimento e eventos principais; 

- Performance; 

- Estratégias e organização das PMEs; 

- Atividades de cooperação entre PMEs, compradores, fornecedores e instituições 

financeiras e técnicas, no sentido de melhorar: a) eficiência da produção; b) marketing; 

c) produtos e processos; d) habilidades gerenciais e técnicas; e) desenvolver novos 

mercados e produtos. 

- Estratégia de desenvolvimento e organização do agrupamento; 

- Papel das associações e instituições intermediárias. 

As considerações apresentadas por Bianchi servem de referência para melhor 

observar os fatores que podem influenciar as decisões, principalmente em termos de 

políticas de industrialização local e políticas regionais de apoio, de forma a contribuir 

para que sejam adotadas ações mais eficientes e focadas no desenvolvimento regional 

para cada tipo de arranjo produtivo local. 

1.2 A COOPERAÇÃO COMO FATOR GERADOR DE EFICIÊNCIA COLETIVA. 

Os resultados da eficiência coletiva reforçam a competitividade da indústria local 

e desencadeia um circulo virtuoso de investimentos e crescimento. A exploração 

conjunta das vantagens competitivas - menores custos de transporte, transação e 

difusão de informações - estabelecem um ambiente de cooperação entre as empresas 

que, no entanto, continuam concorrentes entre si. Esta combinação entre competição e 

cooperação, nelas observado, se auto-estimula e podem gerar sinergias, que são um 

poderoso fator de inovação, crescimento e expansão da atividade local, segundo a 

publicação Agrupamentos (clusters) de Pequenas e Médias Empresas, escrito pela 

Confederação Nacional da Indústria. 

3 Pequenas e médias empresas. 
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Segundo RATTNER (1991) O conceito de eficiência coletiva pode ser estendido 

à associação de pequenas e médias empresas capacitadas por integração sistêmica e 

inovações incrementais proporcionadas por agentes locais e centros de apoio para 

aumentar de forma significativa a produtividade e o desempenho econômico e 

financeiro. O conceito aplica-se, também, à força de trabalho. Outro fator importante 

para o bom funcionamento de estabelecimentos industriais cooperantes é sua forma de 

organização integrada que envolve empresas subcontratadas, fornecedoras de peças, 

componentes e outros insumos,. Essa forma de interação transforma o processo de 

produção em um fluxo contínuo de operações coordenadas e controladas. 

De acordo com SCHMITZ (1997), outro aspecto freqüentemente mencionado 

como fator de fortalecimento da competitividade de empresas inseridas em arranjos 

produtivos locais refere-se à realização de um elenco de ações de cooperação entre os 

agentes, as quais resultam numa ampliação dos níveis de "eficiência coletiva" 

proporcionados pelo arranjo. Essa "eficiência coletiva" é geralmente associada a um 

processo dinâmico que permite a redução dos custos de transação e o aumento das 

possibilidades de diferenciação de produto ao longo do tempo, em virtude do 

intercâmbio de informações e do fortalecimento de laços cooperativos entre os agentes. 

Com base em tais observações, no contexto apresentado pode-se considerar a 

cooperação entre empresas, como uma peça de vital importância para a formação e 

desenvolvimento de arranjos produtivos locais, além é claro, da vantagem de 

proximidade geográfica entre as empresas agrupadas. Fica claro através do conceito 

de eficiência coletiva, que as externalidades positivas geradas pela interação entre 

agentes locais auxilia de forma bastante considerável no desenvolvimento econômico e 

social da região onde são observadas. 
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2 O PAPEL DA POLÍTICA DE INDUSTRIALIZAÇÃO LOCAL 

Neste capítulo será feita uma abordagem da teoria de industrialização local, com 

o objetivo de ressaltar a importância dos agentes locais como condutores e executores 

de ações de cooperação, que viabilizam o desenvolvimento de agrupamentos 

produtivos. Para tal análise, serão utilizados estudos sobre estratégias de 

industrialização local desenvolvidos por BIANCHI (1996), Economia de Empresas de 

PORTER (1989) e até mesmo KRUGMAN (2001), um dos teóricos mais refratários à 

política industrial, que constata que economias externas estão mais propensas a 

ocorrer nos níveis regionais e locais e na presença de concentração de produção4. 

Mesmo estes dois últimos tratando aglomerações como resultado natural das forças de 

mercado, e assim adotando políticas mais gerais. 

No Brasil a partir de 1990 a abertura comercial teve seu ritmo acelerado, 

conseqüentemente, acumulou-se um importante acervo de experiências na formulação 

e implementação da política industrial. A estratégia baseada nos agrupamentos 

produtivos avançados se apóia, no reconhecimento dos benefícios que a parceria e a 

cooperação entre a iniciativa do governo e os setores da sociedade podem 

proporcionar. 

Um dos expoentes que auxiliou, em parte, para o desenvolvimento de estratégias 

de industrialização, baseada nos agrupamentos, foi o programa Brasileiro de Qualidade 

e produtividade - PBQP. Este programa proporcionou inovações dentre as quais se 

destaca: a intensificação das relações entre empresas compradoras e fornecedoras, 

definindo um tipo de cooperação ou parceria em que as empresas interagem 

estreitamente desde a fase de projeto do produto, visando reduzir custos de produção, 

assegurar a qualidade do produto e reduzir os estoques intermediários. 

4 SUZIGAN, W.. Aglomerações Industriais: Avaliação e Sugestões de Políticas. 
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2.1 A CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES DE POLÍTICA SETORIAL 

As diversas transformações ocorridas nas últimas décadas, especialmente as 

que levaram ao novo paradigma baseado nas tecnologias da informação e 

comunicação, sugerem a idéia de uma redução do papel do estado na economia, 

defendida por parte dos autores do mainstream. O argumento está baseado na 

suposição de o processo de globalização, adicionado ás facilidades de disseminação 

do conhecimento através da interação entre os agentes, pode equalizar as diferenças 

entre países, indústrias, empresas e indivíduos quanto á dinâmica da inovação e seus 

resultados, bem como promover voluntariamente a capacidade de aglomeração e 

interação entre empresas produtoras de um mesmo bem final. 

O fenômeno mais importante da política industrial no Brasil, a partir de 1990, é o 

incentivo dos Estados em promover o desenvolvimento, atraindo investimentos para os 

seus municípios, um dos fatores que auxiliou o crescimento do agrupamento de Nova 

Serrana - MG. 

2.2 REVISÃO HISTÓRICA ACERCA DAS POLÍTICAS REGIONAIS 

A importância da dimensão local da produção e da inovação havia recebido 

reduzida atenção até meados da década de 90, quando a literatura econômica 

convencional tenta contextualizar as empresas em termos de setores, complexos 

industriais e aglomerações locais, ao passo que considera a concentração de empresas 

em microrregiões para explicar um bom desempenho na competitividade das firmas, e a 

geração de externalidades positivas. 

Alguns autores têm enfatizado a importância da proximidade geográfica das 

empresas para explicar fatores como: sinergia, economias de aglomeração, sistemas 

locais de inovação e eficiência coletiva. 

Estes estudos foram influenciados por um dos mais ortodoxos economistas que 

tem colocado os retornos crescentes advindos da aglomeração na agenda do 
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"mainstream"5, como KRUGMAN (2001). Ressaltando que a atividade inovativa tende a 

se concentrar em aglomerações tendo em vista "spillovers" advindos o conhecimento, 

gerado pelo aprendizado movido pela cooperação entre firmas. Neste contexto pode-se 

citar a literatura neo-schumpeteriana6, que tem observado uma ênfase significativa na 

importância do aprendizado por interação, numa fonte de associação entre inovação e 

difusão, no caráter localizado do processo inovativo associado a processos de 

aprendizado específicos e na importância do conhecimento tácito em tal processo. 

A corrente neo-schumpeteriana surge no contexto da reinterpretação da análise 

schumpeteriana. Um dos pontos mais relevantes dessa nova abordagem diz respeito a 

importância atribuída a inovação e ás interações entre os agentes no processo de 

mudança econômica, além do papel das instituições 

Segundo SCHUMPETER (1988) em sua análise da dinâmica capitalista e a 

teoria do fluxo circular, além dos novos produtos, novos mercados, novas fontes de 

matérias primas, novos métodos de produção, outro fator importante são as novas 

formas de organização industrial criadas pelas empresas, podendo ser consideradas 

economias de cooperação. 

"A introdução de um novo método de produção, ou seja, um método que ainda 
não tenha sido testado pela experiência no ramo próprio da indústria de transformação, 
que de modo algum precisa ser baseada numa descoberta cientificamente nova, e pode 
consistir também em nova maneira de manejar comercialmente uma mercadoria. Ou, o 
estabelecimento de uma nova organização de qualquer industria, como a criação de 
uma posição de monopólio ou a fragmentação de uma posição de monopólio" 
(SCHUMPETER, 1988, p. 48) 

2.3 O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS 

Os agentes locais de apoio, neste contexto, representam principalmente a 

capacidade de comando e coordenação que exercem sobre as inter-relações 

5 Teoria moderna do desenvolvimento econômico e das interpretações históricas do progresso tecnológico. 
6 Com muita freqüência os neo-schumpeterianos são chamados de evolucionistas, numa analogia entre a evolução 
biológica e a evolução da economia. Porém este termo não se aplica a todos os neo-schumpeterianos. Segundo 
POSSAS, (1989), o enfoque neo-schumpeteriano pode ser desmenbrado em duas correntes: a primeira, originária da 
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produtivas, comerciais e tecnológicas, influenciando decisivamente o desenvolvimento 

de um sistema de produção local. 

A presença de empresas competitivas em aglomerações locais não está 
necessariamente amarrada à existência de uma política efetiva ...o que é crucial para a 
criação de empresas, seu crescimento e cooperação com outras empresas é estar 
associado com estruturas de suporte consolidadas. Ajudar na criação de tais atores 
institucionais pode, no longo prazo, trazer uma grande contribuição para o 
desenvolvimento dos distritos" (Bianchi, 1996, p. 67). 

Sua existência e atuação dependem de um conjunto de fatores que caracterizam 

cada diferente tipo de arranjo produtivo, bem como as condições as quais está 

submetido. Sendo elas: 

a) Número e tamanho das empresas; 

b) Natureza do produto ou da atividade econômica; 

c) Natureza da tecnologia empregada; 

d) Forma de organização da produção; 

e) Forma de inserção nos mercados; 

f) Domínio de capacitações e ativos estratégicos; 

g) Instituições: densidade, grau de desenvolvimento, interação com setor produtivo; 

h) Contexto social / cultural / político. 

"Agrupamentos produtivos não podem, na nossa maneira de ver, ser reproduzidos. 
O sucesso do distrito está baseado no contexto local, tradições locais e formas locais 
de organização social e econômica" (Bianchi, 1996, p. 14). 

A importância dos agentes locais de apoio torna-se ainda mais evidente 

quando observamos os serviços prestados as empresas que participam destes 

modelos: Assistência jurídica, medicina do trabalho, negociações coletivas, 

Universidade de Yale (EUA), que autoderminam sua abordagem de "evolucionista", a segunda, mais difícil de 
caracterizar como corrente homogênea. 
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participação em feiras, registro de marcas e patentes, palestras técnicas e 

seminários e sistema de proteção ao crédito. 

Esta análise ressalta a importância dos fatores que contribuem para que 

empresas e agentes, ao longo do tempo, passem a atuar em conjunto, seja 

simplesmente pela proximidade geográfica, ou mesmo pelas ações de cooperação 

que auxiliam o crescimento das empresas endogenamente através das 

externalidades positivas geradas entre elas. Tais fatores caracterizam e dão forma 

aos diferentes tipos de arranjos produtivos locais observados na economia, são 

estes os responsáveis pelo rumo ao qual a economia local se destina com o passar 

do tempo, principalmente no que diz respeito à inovação tecnológica e melhora dos 

processos produtivos da indústria como um todo. Além é claro, do caráter social e 

cultural ao qual a região fica exposta em virtude das melhoras em níveis de renda 

per capita, educação e emprego, principalmente. 
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3 EXEMPLOS DE S U C E S S O 

Este capítulo tem o objetivo de analisar e mostrar os resultados obtidos com 

aglomerações industriais, um no estado do Paraná (Cianorte), ainda não considerado 

APL e outro em Minas Gerais (Nova Serrana), considerado um APL desenvolvido. Aqui 

será feita uma análise de resultados, buscando mostrar que o nível de crescimento das 

empresas que atuam no agrupamento está muito acima da média nacional e apresentar 

algumas particularidades relacionadas à teoria apresentada nos capítulos anteriores, 

bem como diferenciar os dois tipos de economia local, visando melhor exemplificar a 

teoria apresentada neste trabalho. 

3.1 PRICIPAIS CARACTERÍSTICAS DO APL DE NOVA SERRANA - MG 

Segundo estudo desenvolvido por Wilson Suzigan, baseado em informações do 

projeto "Sistemas Locais de Produção: o papel das instituições de apoio às empresas", 

apresentado no seminário BNDES em 2003, Intitulado: Estruturas de Governança e 

Cooperação em APLs. Pode-se apresentar as principais características observadas em 

Nova Serrana - MG que podem justificar a importância do fator cooperação trabalhado 

ao longo deste estudo. Ressaltando que são características específicas deste arranjo 

produtivo, mas que podem também ser observadas em outras regiões do País. 

Pode-se notar que praticamente todos os pontos aqui apresentados estão 

fortemente ligados a ações de cooperação entre agentes - públicos e privados -

gerando externalidades positivas que contribuem principalmente para geração de um 

processo inovativo contínuo e disseminado entre as empresas agrupadas. Sendo os 

principais: 

- Grande número de empresas, maior parte de médio e pequeno porte; 

- Produto que facilita a divisão do trabalho e a internalização parcial da cadeia 

produtiva, com tecnologia de domínio público e competição baseada em 

custo/preço, qualidade e modelagem/design; 
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- Nítida divisão do trabalho entre fabricantes do produto final (tênis) e empresas 

especializadas na produção de solados e outros componentes; 

- Predominância de vendas diretas e marcas próprias; 

- Não há grandes empresas que dominem capacitações ou ativos estratégicos; 

- Instituições de apoio e associações de classe construídas ao longo de três 

décadas (SINDINOVA); 

- Crescente interação de instituições públicas com o setor produtivo; 

- Contexto social, cultural e político marcados por solidariedade, ajuda mútua, 

apoio a novos empreendedores e fortes alianças locais. 

Como um dos principais resultados obtidos na cidade de Nova Serrana pode-se 

destacar a criação do CDE 7 ao qual são vinculados a organização da FEBRAC8, 

laboratório de testes físicos, centro de modelagem, assessoria empresarial, cursos e 

serviços além de facilitar o acesso ao convênio das empresas com o Banco do Brasil e 

Caixa Econômica Federal, visando melhorar a disponibilidade ao crédito. 

Dentro deste APL na Cidade de Nova serrana - MG com uma população de 50 

mil habitantes, participam 854 empresas que geram 21 mil empregos diretos e milhares 

indiretos, produzem por ano 77 milhões de pares de calçados. Destas empresas 76,3% 

são micro e 21,5% são pequenas. Segundo estudo do professor Wilson Susigan da 

Unicamp9. 

É a cooperação entre as empresas que possibilita a cidade tornar-se bastante 

competitiva no mercado. A organização das empresas em torno de uma associação 

comercial e industrial gerou o primeiro surto de crescimento da indústria, em 1970, a 

maioria ainda produzindo em couro e em 1985 já contava com 400 fábricas. Com a 

crise após o Plano Cruzado, algumas empresas passaram por dificuldades e 

encontraram a saída para o crescimento nos materiais sintéticos, onde as vantagens 

7 Centro de Desenvolvimento Empresarial. 
8 Feira de Calçados e Componentes. 
9 PARDIN1, F.. Costura de Forças, in Carta Capital. Três de novembro de 2004 . 
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são o preço mais baixo e o processo de transformação mais simples em relação ao 

couro. 

O novo nicho permitiu que Nova Serrana crescesse rapidamente nos anos 90, 

incentivando pequenas fábricas, muitas vezes familiar, para atender a demanda 

crescente da população de baixa renda, 

A onda de imitações observada no início da formação do APL foi superada com a 

evolução do pólo calçadista e o esforço dos empresários organizados em torno da 

associação comercial, que também cresceu e se transformou no Sindicato da Indústria 

do Calçado de Nova Serrana (SINDINOVA). Graças a esta união, hoje as indústrias 

contam com linhas e modelos próprios. A falsificação em 2002 já havia caído para 

menos de 3% da produção. 

O salto produtivo na década de 90 evidenciou ainda mais a grande vantagem de 

Nova Serrana, a cooperação. A maioria das empresas da cidade nasce com a saída de 

um dos funcionários de uma fábrica, já estabelecida para iniciar produção própria, 

geralmente na garagem ou no quintal de casa. Estas novas empresas crescem e 

acabam criando sua própria demanda. 

O Diagnostico do Arranjo produtivo de Nova Serrana, publicado em março de 

2004 pela FIEMG e pelo SINDINOVA 1 0, detectou que 75% dos fornecedores situam-se 

fora da região do arranjo e 46,5% deles encontram-se nos estado de São Paulo. 

Segundo Márcio Lucas Pereira, gerente do SINDINOVA, a cooperação nas compras de 

matéria-prima ocorreu mais acentuadamente no passado, mas tornou-se difícil devido 

ao crescimento acelerado da indústria calçadista na região. O sindicato prefere mostrar 

aos fornecedores as vantagens de estarem próximos de um dos maiores pólos 

produtores do País e, segundo Pereira, algumas empresas já estudam a possibilidade 

de instalar-se na região, o que mostra a preocupação dos agentes em facilitar a compra 

de matéria prima pelos fabricantes. 

Outro dado que ressalta a importância do desenvolvimento da economia 

local, é o comparativo da evolução social de Nova Serrana. Em um universo de 431 

PARDINI, F.. Costura de Forças, in Carta Capital. 3 de novembro de 2004. 
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cidades com número de habitantes entre 30 e 50 mil em 2000, o estudo da 

CEDEPLAR 1 1 apresentou os seguintes resultados: Em 1991 a proporção de pobres era 

de 27,4% deixando a cidade em 25° lugar na classificação nacional e com IDH em 27° 

lugar. Já em 2000 a proporção de pobres era de 12,2% da população total da cidade 

estando em 26° lugar e com IDH em 25° lugar. 

Esta análise mostra que a proporção de pessoas pobres em relação à população 

total da cidade, teve uma redução bastante considerável no período analisado. Vale 

ressaltar que isto ocorreu justamente no período em que se observou também um 

crescimento expressivo da indústria local de calçados na cidade. Ainda, como diria 

Flavia Pardini em seu artigo intitulado Costura de Forças, em Carta Capital 1 2 onde 

coloca o subtítulo "Graças à indústria de calçados esportivos, em Nova Serrana não há 

desemprego e sobra cooperação".Ou seja, a autora faz uma referência clara a 

importância da cooperação para situação social de uma cidade, neste caso Nova 

Serrana - MG. 

3.1.2 O Papel dos Agentes Locais Dentro do APL de Nova Serrana. 

Segundo SUZIGAN (2000), o APL de nova Serrana é considerado desenvolvido 

desde 2002 e um dos fatores que mais contribuiu para este desenvolvimento foi a 

criação do principal agente de cooperação, o Sindinova que oferece vários serviços as 

360 empresas associadas, como cursos de treinamento e capacitação de mão-de-obra, 

em parceria com o Senai. O sindicato possui ainda um sistema de CAD-CAM 

(Computer Aided Design-Computer Aided Manufacturing), que desenvolve a escala de 

numeração de calçados, faz o corte e informa o consumo de matéria prima de cada 

modelo. 

Além dos serviços oferecidos pelo Sindicato, o APL de Nova Serrana produziu 

outras iniciativas através da cooperação entre os empresários. O grupo temático, de 

1 1 Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional (CEDEPLAR) 2003. 
1 2 PARDINI, F.. Costura de Forças, in Carta Capital. 3 de novembro de 2004. 
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'mercado e imagem', que criou uma logomarca para o pólo e publica guia de compras 

anual com produtos das indústrias da região. Outro grupo temático que compõe o APL 

é o de 'capacitação e recursos humanos', que, além de cursos de treinamento, oferece 

um programa de alfabetização e um curso de aprendizagem social para ensinar a 

jovens carentes todo o processo de fabricação de calçados. Um terceiro grupo, o de 

'tecnologia e processos', desenvolve um certificado de qualidade e já trabalha em um 

processo de gerenciamento de resíduos. 

3.2 O CASO DE CIANORTE 

Cianorte é um dos 399 municípios do estado do Paraná, com 57.401 habitantes, 

sendo que 49.637 residem na zona urbana, e 7.753 na zona rural (IBGE, 2000). 

Cianorte foi fundada no início da década de 50, sua economia era baseada na 

cafeicultura, após as fortes geadas de meados dos anos 70 o setor cafeeiro sofreu forte 

decadência, gerando desemprego e êxodo rural. Contudo, em meio à crise, Cianorte 

buscou alternativas apostando na industrialização, especialmente no ramo da 

confecção. Os negócios prosperaram, algumas das empresas se concentraram no 

mercado interno, especializando-se em um tipo de confecção mais elaborada, enquanto 

outras se voltaram ao mercado externo, produzindo jeans e outros tipos de confecções. 

3.2.1 Apresentação da Estrutura Econômica e Produtiva de Cianorte - PR 

Segundo IPARDES (2003), a região de Cianorte em 2000, possuía 410 

estabelecimentos de vestuário, os quais, por sua vez, eram responsáveis por 36,5% do 

emprego e 14,4% do valor adicionado da região. A produção se concentra na 

confecção de jeans, modinha, camisaria, malhas, lingerie, moda social masculina e 

feminina, moda infantil e infanto-juvenil, linha bebê e praia, entre outros, com qualidade 

e preço competitivos com qualquer outro grande centro produtor de confecções do país. 

Alem disso conta com mais de 3200 lojas nos 05 shoppings atacadistas de confecções 

e no centro da cidade. 
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As características econômicas e sociais do município de Cianorte se tornaram 

um atrativo à pesquisa e, portanto, merecem uma investigação, pois se trata claramente 

de uma aglomeração industrial, a qual é uma condição necessária, mas não suficiente, 

para a formação de um arranjo produtivo local. Neste ambiente são geradas as 

economias externas marshallianas, as quais favorecem o surgimento de outros 

elementos necessários á formação e a consolidação de um arranjo produtivo local. 

Através da observação de algumas varáveis chave dos arranjos produtivos, 

sendo elas, inovação, cooperação entre os agentes, instituições governamentais, 

instituições de ensino e pesquisa, identidade sócio-cultural, entre outras, pode-se 

caracterizar esta aglomeração de empresas como um quase APL, uma vez que, nesta 

aglomeração é observada forte presença de facções, em grande parte são empresas 

estabelecidas em "fundo de quintal" com a utilização de mão-de-obra familiar. 

Metade do PIB do município é gerada pela população economicamente ativa 

envolvida direta e indiretamente com o setor do vestuário. O salário médio em Cianorte 

é R$ 600,00. Dentro da cadeia produtiva na área de confecção, este índice pode chegar 

a R$ 724,00. O movimento financeiro da EXPOVEST (Exposição do Vestuário) gira em 

torno de vinte milhões de reais, a cada nova edição. Da moda brasileira, 5% passa ou 

sai do município de Cianorte. Levando em consideração que o Estado do Paraná é o 

segundo maior pólo de confecção do país. 1 3 

A cadeia de produção do setor têxtil começa com o desenvolvimento da criação, 

utilizando a mão de obra local, boa parte proveniente dos cursos de moda e estilo das 

universidades UEM (Universidade Estadual de Maringá) e UNIPAR (Universidade 

Paranaense) instaladas no município. 

A falta de indústrias têxteis para fornecer às empresas a matéria prima 

necessária (os tecidos), faz com que as mesmas recorram a outros estados. A maioria 

dos aviamentos é fornecida pelos grandes atacados de São Paulo, mesmo havendo 

produção local. As lavanderias de Cianorte são cerca de 13 em estado regular, de 

grande e médio porte (empresas complementares a atividade principal). Agregado a 

1 3 Segundo dados extraídos da publicação local "Cianorte, sua história contada pelos pioneiros", das autoras Helena 
Cioffi, Izaura A. Tomaroli Varella, Irene Gimenes Praxedes e Wilma Kobayashi Mesquita. 
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confecção, há o bordado, serigrafia e pintura realizados por municípios e/ou 

terceirizados a moradores das cidades satélites de Cianorte. 

O município possui mão-de-obra farta, apesar de deficiente. Para resolver o 

problema, a administração municipal oferece cursos de qualificação profissional na área 

de corte de costura industrial e demais segmentos, através da Estação do Ofício e 

entidades privadas como o SENAI/PR (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) e 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). O que mostra a 

preocupação das instituições de apoio local em dinamizar o processo de especialização 

de mão-de-obra qualificada na região. 

O município de Cianorte, ao longo de sua história, experimentou uma grande 

transformação em seu perfil sócio-econômico. De economia eminentemente rural, com 

a maioria da população residindo em propriedades rurais, a cidade cresceu 

vertiginosamente na atividade industrial, principalmente motivada pela indústria da 

confecção. Tal crescimento deu-se de forma rápida e constante, apesar das 

dificuldades econômicas enfrentadas nas últimas décadas. Após da década de 90, a 

atividade rural passou a representar apenas 8% do PIB do município, sendo que o 

restante divide-se entre os setores da indústria e de serviços, na proporção de 25% e 

67%, respectivamente. 

Segundo dados da Secretaria Municipal de Indústria, Comercio, Serviços e 

Turismo de Cianorte, existe na área urbana uma distribuição nítida dos 

estabelecimentos industriais e comerciais, representando os últimos 58% do total, 

divididos em 49% de estabelecimentos de comércio varejista e 9% de comércio 

atacadista. Do restante dos estabelecimentos, 10% destinam-se ao setor de serviços, 

enquanto que 32% estão voltados para a atividade industrial. 

Nos últimos 25 anos, tem se consolidado como pólo regional da indústria da 

confecção, contando hoje com aproximadamente 350 empresas confeccionistas. 

Oferece ainda um bem montado sistema de atendimento ao comprador atacadista, com 

transporte interligando os 05 (cinco) shoppings atacadistas e a Rua da Moda, 

perfazendo um total de 350 lojas, com as mais diferentes grifes e tendências da moda. 

Conta ainda com 02 (dois) shoppings varejistas, com mais 35 lojas, onde podem ser 
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encontrados desde produtos importados de alta qualidade até artigos de decoração de 

fino esmero no acabamento, passando por roupas de grifes consagradas nacional e 

internacionalmente. 

Com base em dados apresentados pelo BNDES pode-se detectar alguns 

pontos que nos permitem salientar as dificuldades encontradas pela estrutura produtiva 

do agrupamento de Cianorte. Em 1994, a competição com produtos importados da 

China e Coréia, devido à abertura comercial promovida pelo governo Collor, provocou 

grande número de falências. Assim, em 1995 existiam 150 empresas de vestuário, 

porém a cidade soube reerguer-se de forma competitiva e com uma abordagem 

mercadológica agressiva (Expovest -1990, Asamoda -1999) 1 4 

Atualmente, de acordo com dados da Secretaria Municipal de Indústria, 

Comercio, Serviços e Turismo de Cianorte, existem 350 empresas formais com um 

faturamento do setor formal de aproximadamente duzentos milhões de reais por ano. 

Empregando 12 mil trabalhadores, entre formais e informais, gerando pelo menos mais 

três mil empregos indiretos. Porém, embora ainda exista capacidade de crescimento 

comercial, a estrutura econômica já está detectando restrições severas ao crescimento 

no campo da produção, em especial mão-de-obra qualificada, crédito para investimento 

e giro e tecnologia e gestão. Ou seja, percebe-se ainda a faltam políticas de apoio 

focadas e direcionadas, que estimulem os agentes locais em apoiar as empresas de 

forma que, haja a interação necessária para a geração de externalidades positivas 

entre as empresas aglomeradas. 

Em contrapartida, pode-se observar também alguns pontos fortes da estrutura 

econômica de Cianorte, onde destaca-se a dimensão Mercadológica, associativismo 

local entre produtores e lojistas e capacidade política (articulação com Município e 

Estado). Propiciando um impacto regional no sentido de promover e acelerar o 

desenvolvimento do município e região. Através do Diagnóstico da Estrutura Produtiva 

(parceria com IPARDES), definição de Projetos Estratégicos (parceria com IEL e 

14 CONFERÊNCIA BRASILEIRA SOBRE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS. Disponível em: <www.bndes.gov.br > Acesso em: 17 mai. 

2005 

http://www.bndes.gov.br
http://%3e
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Governo do Estado), Estrutura da Governança (parceria com o SEBRAE), e Escola 

Fábrica (parceria com o SENAI). 

3.3 APRESENTAÇÃO DE DADOS COMPARATIVOS 

Este item tem o objetivo de explicitar as melhoras observadas a partir da década 

de 1990 nas duas cidades onde foi detectada a forte presença de cooperação entre 

empresas e agentes locais, bem como o grau de interação com instituições de apoio, 

em termos de desenvolvimento social e econômico. Para tal, foram selecionados 

indicadores como: PIB entre 1985 e 2002, IDH renda e Renda per capita no período de 

1991 a 2000 comparando com as capitais de seus respectivos estados. Desta forma a 

taxa de crescimento dos indicadores, comparando a capital e cidade analisada foi 

bastante reveladora e ressalta a importância dos modelos de economias locais de 

aglomeração no Brasil a partir da década de 1990. 

TABELA 1 - RENDA PER CAPITA R$ 2000 - MINAS GERAIS 

Renda per Capita R$ de 2000 

Cidade 1991 2000 % 

Belo Horizonte 

Nova Serrana 

414,94 557,435 

184,161 371,107 

34,34 

101,51 
Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 

TABELA 2 - RENDA PER CAPITA R$ 2000 - PARANÁ 

Renda per Capita - R$ de 2000 
Cidade 1991 2000 % 

Cianorte 

Curitiba 

205,469 312,63 

450,999 619,822 

52,15 

37,43 
Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 
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Com base nesses dados, observou-se que a renda per capita do município de 

Nova Serrana teve um crescimento de mais de cem por cento, durante a década de 

1990, crescimento bastante expressivo quando comparada a capital do estado, onde a 

variação foi de apenas pouco mais de trinta por cento. O resultado deveu-se 

principalmente ao grande aumento do número de empresas instaladas na região, 

chegando a mais de 800 em torno da produção de calçados esportivos, onde o teto 

mínimo de salário auxilia na elevação da renda média da população e na diminuição do 

nível de desemprego, sendo quase nulo. 

No município de Cianorte o aumento da renda per capita também foi bastante 

satisfatório para o estudo, superando a capital Curitiba em quinze por cento no período, 

aumento também devido às empresas que participam da produção têxtil da cidade. 

Porém, o resultado não foi melhor possivelmente em virtude da estrutura econômica e 

produtiva da cidade que ainda não permite caracterizar um APL desenvolvido. 

TABELA 3 - IDH M RENDA - ÍNDICE - PARANÁ 

IDH-M Renda - índice 
Cidade 1991 2000 % 

Cianorte 
Curitiba 

0,662 0,732 
0,793 0,846 

10,57 
6,67 

Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 

TABELA 4 - I D H M RENDA - ÍNDICE - MINAS GERAIS 

IDH-M Renda - índice 
Cidade 1991 2000 % 

Belo Horizonte 
Nova Serrana 

0,779 0,828 
0,643 0,760 

6,29 
18,20 

Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 

O IDH também apresentou melhoras nos dois casos observados, tanto Nova 

Serrana como Cianorte, contam com taxas de crescimento bastante superiores as 

capitais, onde o modelo de arranjos produtivos locais não é característico. Esses dados 

comprovam a importância do modelo para o desenvolvimento social da população. 
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TABELA 5 - PRODUTO INTERNO BRUTO MUNICIPAL - R$ 2000 - PARANÁ 

Produto Interno Bruto (PIB) Municipal - R$ de 2000 
Cidade 1985 1996 1999 2000 2001 2002 

Cianorte 190.072,03 170.792,03 300.169,97 283.335,69 265.833,89 291.088,63 

Curitiba 11.074.402,83 21.781.337,46 13.456.986,76 12.978.341,74 12.725.703,18 11.830.449,34 
Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 

TABELA 6 - PRODUTO INTERNO BRUTO MUNICIPAL - R$ 2000 - MINAS GERIAS 

Produto Interno Bruto (PIB) Municipal - R$ de 2000 
Cidade 1985 1996 1999 2000 2001 2002 

B Horizonte 
Nova Serrana 

133.789,82 262.739,42 156.272,03 160.605,35 158.668,72 

607,20 728,55 1.640,78 2.026,65 1.922,89 

157.338,57 

2.067,13 
Fonte: Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 

Quanto ao produto interno bruto, observou-se crescimento contínuo em ambas 

as cidades com crescimento de 53,15% em Cianorte e 240,44% em Nova Serrana no 

período de 1985 a 2002. Uma pequena queda foi observada no PIB de Cianorte em 

1996 devido a abertura comercial e conseqüente concorrência desonesta contra China 

e Coréia, porém já revertido no ano seguinte. 

Após uma analise geral dos dados, pode-se observar que todos os indicadores 

apresentados mostraram taxas de crescimento mais significativas nas cidades onde foi 

observado a formação ou um APL já desenvolvido, em comparação as capitais onde 

não existem modelos semelhantes aos de economias locais. Isto demonstra a 

viabilidade destes modelos, onde as condições geográficas são favoráveis e permitem 

sua formação e desenvolvimento. 
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CONCLUSÃO 

Ao final deste estudo, pode-se observar a forte presença da cooperação nos 

modelos de arranjos produtivos locais e aglomerações industriais, através das 

externalidades positivas por ela geradas, como é o caso da eficiência coletiva entre os 

agentes envolvidos. É através desta dinâmica que as empresas crescem 

individualmente - econômico e tecnologicamente - obtendo assim ganhos de bem-estar 

para a sociedade onde as empresas estão instaladas. Os resultados observados em 

duas localidades onde existem ações de cooperação entre os agentes, são em grande 

maioria satisfatórios e contribuem para o crescimento da economia nacional. 

No primeiro capítulo, foram apresentadas de forma geral as principais 

terminologias acerca do assunto, dentre as quais, a escolhida para este estudo foi a de 

Arranjos Produtivos Locais, sob a ótica da teoria evolucionista advinda dos neo-

schumpeterianos, a qual preconiza que as necessidades de mudança na estrutura 

organizacional entre as empresas pode ocasionar aglomerações produtivas em uma 

região, podendo vir a formar sistemas complexos de economias locais chamados APLs. 

Foram também apontados os principais critérios de avaliação dos agrupamentos, 

bem como a diferenciação entre modelos avançados de arranjos produtivos locais e 

simples aglomerações industriais. Além do conceito de eficiência coletiva, no qual a 

cooperação é o principal fator gerador, desencadeando um círculo virtuoso de 

crescimento e investimentos, através da exploração conjunta das vantagens 

competitivas. 

O segundo capítulo apresentou políticas de industrialização local, que auxiliam 

as ações de cooperação e a interação entre agentes públicos e privados, a contribuição 

das ações de políticas setoriais e uma breve revisão histórica acerca das políticas 

regionais já estudadas anteriormente. A principal base teórica foi à idéia de que o 

processo de globalização, adicionado as facilidades de disseminação do conhecimento 

através da interação entre os agentes, pode equalizar as diferenças entre empresas e 

indivíduos, levando a dinâmica da inovação e a capacidade voluntária de aglomeração 

e interação. 
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No terceiro capítulo foram apresentados dois exemplos em que a cooperação é 

observada, porém em intensidades diferentes, mas em ambos mostrou resultados 

positivos e bastante satisfatórios no que diz respeito ao desenvolvimento das empresas 

individualmente e da região como um todo, em termos econômicos e sociais. 

Com estes resultados pode-se considerar da cooperação como um fator 

impulsionador para a formação e desenvolvimento de economias locais em 

determinadas regiões do país. Por este motivo, entende-se que o estudo tem um 

caráter de importância econômica. 

Comparativamente, a cidade de nova Serrana apresenta melhores indicadores 

sociais em relação a Cianorte, isso se justifica principalmente, segundo os objetivos do 

estudo, pelo maior grau de interação entre os agentes locais. Esta interação 

proporciona melhores condições de desenvolvimento econômico, social e cultural, uma 

vez que, as taxas de desemprego são menores (principalmente mão-de-obra 

masculina, já que em Cianorte o desemprego é maior entre os homens, pelo fato da 

mão-de-obra feminina ser naturalmente mais especializada nesta atividade), as 

instituições locais de apoio são mais atuantes, a renda per capita é mais elevada, 

possui menor número de facções, a inovação tecnológica é mais difundida entre as 

empresas (via sindicato) e contexto social, cultural e político marcado por solidariedade, 

ajuda mútua, apoio a novos empreendedores e fortes alianças locais. 
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